
Caminhos da Educação a Distância no Ensino Regular 

É evidente que a EAD (Educação a Distância) ainda sofre preconceitos sobre a 

sua eficácia, principalmente pela falta de conhecimento que as pessoas possuem. Nas 

escolas é percebido que professores e alunos já utilizam certos recursos como a lição de 

casa, mas não conseguem entender a facilidade da utilização com as tecnologias. Entre 

os fatores relevantes destacam-se: a falta de conhecimento sobre o tema e a insegurança 

de criar novas possibilidades de aprendizagem. 

Primeiramente é necessário investir na formação dos professores, capacitar os 

professores sobre as diferentes ferramentas que a EAD possui. Mostrar sobre como é 

feito, sobre a dedicação e envolvimento nas atividades, sobre a organização do tempo 

para estudo, mostrando conceitos, fazendo com que os professores percebam a sua 

importância e cobrem a sua aplicação. 

Depois de capacitar os professores será a vez dos alunos. Podem ser aplicados 

diferentes conceitos de EAD que facilitam os estudos. Iniciando-se no 8º ano do Ensino 

Fundamental onde eles já possuem maturidade para o entendimento do tema. 

Entre estes conceitos podem ser proporcionadas novas experiências aos alunos 

como a sala de aula invertida, vídeo-aulas, exercícios online, fóruns, chats e outros. 

Além disso, nessas atividades o aluno será o centro do aprendizado, ele mesmo buscará 

o seu conhecimento.  

Com relação a incertezas sobre novas perspectivas de aprendizagem, toda a 

escola deve contribuir para o envolvimento dos alunos e professores. Uma opção pode 

ser a criação de projetos. Nestes projetos, alunos e professores vão aplicar técnicas que 

só tem a contribuir com o desenvolvimento da prática pedagógica. É importante ter 

vontade de buscar, pois haverá problemas, mas com certeza terão solução se todos se 

esforçarem.  

Diante disso percebe-se a necessidade de implantação de atividades de educação 

à distância e tecnologias durante o processo de aprendizagem no ensino regular.  Para 

resgatar o interesse a novas formas de interação. Contribuindo com diferentes métodos 

para que se tenha cada vez mais uma educação de qualidade.  
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